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No Brasil, o tipo de feijão mais consumido é o carioca, representando mais de 70% da produção nacional (Mídia Rural, 2009), seguido pelo feijão preto, com cerca de 15% da produção. Assim, os principais programas de melhoramento do feijoeiro, no Brasil, têm dado ênfase ao melhoramento desses tipos de grãos. Assim, os produtores de regiões onde o consumo preferencial é por outros tipos de grãos, tem sido obrigados a utilizar cultivares antigas e(ou) não melhoradas, caracterizando um cenário de sub-produtividade. Um exemplo ocorre na Zona da Mata de Minas Gerais, em que, os feijões de grãos vermelhos têm ampla aceitação e, as poucas cultivares disponíveis para plantio na região, têm deixado a desejar, especialmente no que se refere à resistência a patógenos (Alzate-Marin et al., 2006). Considerando a importância do feijão vermelho na Zona da Mata Mineira, o programa de melhoramento do feijoeiro da Universidade Federal de Viçosa (UFV) se propôs a dedicar também ao melhoramento desse tipo de grão. Assim, este trabalho teve como objetivo obter a população base e conduzir dois ciclos de seleção recorrente visando à obtenção de linhagens de feijão vermelho com vista à recomendação de novas cultivares. A população base foi obtida por cruzamentos entre a cultivar Vermelhinho, única cultivar de grãos vermelhos disponível para os agricultores, e linhagens melhoradas, principalmente de grãos tipo carioca. No ciclo zero foram avaliadas, nos anos de 2002 e 2003, famílias F3:5 e F3:6 e recombinadas as melhores na geração F3:7. Já no ciclo um (CI) foram avaliadas, nos anos de 2007 e 2008, famílias F5:6 e F5:7 e recombinadas as melhores na geração F5:8. As 30 melhores linhagens obtidas no final de cada ciclo, foram avaliadas simultaneamente na safra do inverno de 2008, com o objetivo de verificar o progresso genético obtido com a seleção. Verificou-se presença de variabilidade entre as famílias nos dois ciclos de seleção. A média de produtividade de grãos, das 30 melhores linhagens do ciclo um (3021 kg/ha) foi superior à média das 30 melhores linhagens do ciclo zero (2775 kg/ha), na safra do inverno de 2008. Também foi observado ganho indireto para arquitetura de planta e resistência à ferrugem. Do exposto, é possível perceber a eficiência da seleção recorrente, aumentando a média da população e liberando a variabilidade, o que permite antever a possibilidade de se obter sucesso com a seleção nos ciclos futuros e, estimulando a continuidade do programa de seleção recorrente, visando à obtenção de linhagens de feijão vermelho que reúnam alta produtividade, boa arquitetura de planta, resistentes às principais doenças e com grãos de boa aceitação comercial. 
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